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RESUMO 

O presente trabalho desbruça-se em torno da análise de risco de crédito. Que é uma 

prática essencial que não apenas protege as instituições financeiras, mas também 

contribui para um ambiente de crédito mais responsável e sustentável para as 

empresas. Pelo que, esta monografia tem como tema: O Impacto da Análise de Risco 

na Gestão de Crédito, Estudo realizado na Empresa DINOFILM SOM & IMAGEM, LDA 

Caxito-Bengo, no I Semestre do ano 2024. O trabalho levanta a seguinte problemática: 

Qual é o Impacto da Análise de Risco na Gestão de Crédito, para empresas? Com 

isso apresenta-se as seguintes hipóteses: H1- A análise de risco na gestão de crédito 

permite orientar e validar o processo de concessão de crédito por parte da empresa 

aos seus clientes. H2- A análise de crédito pode ajudar a reduzir a inadimplência por 

parte dos clientes. H3- A falta da análise de risco na concessão de crédito pode 

comprometer a empresa financeiramente. Com isso foi necessário levantar o objectivo 

geral: Compreender o impacto da análise de risco na gestão de crédito para empesas. 

Objectivos específicos: Fundamentar teoricamente o impacto da análise de risco na 

gestão de crédito. Explicar os benefícios da análise de risco na gestão de crédito. 

Analizar os  factores que  devem ser considerados em uma análise de risco de crédito. 

Apresentar o papel da análise de risco na tomada de decisão. Usou-se uma pesquisa 

descritiva, e uma abordagem mista (quali-quantitativa), e como técnica usou-se o 

questionário para recolha de dados, o universo é de 12 funcionários, destes 8 

representa amostra. Contudo a análise de risco busca identificar e mensurar os riscos 

envolvidos na concessão de crédito, considerando a probabilidade de o tomador do 

crédito não honrar suas obrigações financeiras. Esse tipo de análise utiliza modelos 

estatísticos e indicadores para determinar a viabilidade e os termos do crédito. Uma 

análise criteriosa permite identificar potenciais clientes inadimplentes e evitar 

prejuízos decorrentes do não pagamento de dívidas. Além disso, a análise de crédito 

auxilia na definição de políticas de crédito e na seleção de parceiros comerciais 

confiáveis. 

PalavrasChave: Impacto,  Análise de Risco e Gestão de Crédito. 
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ABSTRACT 

The present work focuses on credit risk analysis. Than It is an essential practice that 

not only protects financial institutions, but also protects financial institutions. It also 

contributes to a more responsible and sustainable credit environment for companies. 

Therefore, this monograph has as its theme: The Impact of Risk Analysis in Credit 

Management, Study carried out at DINOFILM SOM & IMAGEM, LDA Caxito-Bengo, in 

the first semester of 2024.The work raises the following issue: What is the Impact of 

Risk Analysis on Management Credit? With this, the following hypotheses are 

presented: H1- The analysis of risk in credit management allows you to guide and 

validate the process of granting credit by the company to its customers. H2- Credit 

analysis can help reduce customer defaults. H3- The lack of analysis of risks in 

granting credit can compromise the company financially. With this it was necessary to 

raise the general objective:Understand the impact of risk analysis on credit 

management. Objectives Theoretically substantiate the impact of risk analysis on 

management of credit. Explain the benefits of risk analysis in credit management. 

Analyze the factors that should be considered in a risk analysis of credit. Present the 

role of risk analysis in decision making. It used a descriptive research, and a mixed 

approach (qualitative-quantitative), and how Technique The questionnaire was used 

for data collection, the universe is 12 employees, of these, 8 represent a sample. 

However, the risk analysis seeks to identify and measure the risks involved in granting 

credit, considering the probability that the borrower will not honor its financial 

obligations. This type of analysis uses statistical models and indicators to determine 

the viability and terms of the credit. An analysis Allows you to identify potential 

delinquent customers and Avoid losses arising from the non-payment of debts. In 

addition, credit analysis assists in the definition of credit policies and the selection of 

business partners Reliable.  

Keywords: Impact, Risk Analysis and Credit Management, which is an essential 

practice that not only protects financial institutions but also contributes to a  
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INTRODUÇÃO 

A concessão de crédito é uma das grandes funções desempenhadas pelas 

instituições financeiras (Banco) e muita das vezes há um grande problema no que 

tange ao retorno do que é esperado ao conceder crédito a terceiro, por causa de 

inúmeros riscos que podem anteceder e pondo em causa o capital emprestado.  

Daí as instituições financeiras buscam novos métodos ou melhorar os métodos 

existentes para poder colmatar ou mitigar um risco de crédito de forma eficiente e que 

não cause um impacto muito significativo no valor da própria instituição.  

Segundo o ( artigo 7, nº1, i), Lei das Instituições financeiras (LIF), “ as 

instituições financeiras bancárias estão autorizadas a realizar operações de crédito”. 

Angola (2005). Com base nesta afirmação vimos que as instituições financeiras 

bancárias por lei elas estão autorizadas a conceder crédito, mas não quer dizer que 

outras instituições financeiras não podem conceder, podem desde que esteja dentro 

dos parâmetros legais e ela é regulamentada e supervisionada pelo Banco Nacional 

de Angola (BNA).  

Neste contexto, torna-se imperiosa que as instituições financeiras estejam bem 

preparadas para quando um crédito estiver em risco, conseguirem mitigá-lo e 

recuperá-lo sem nenhuma dificuldade e evitarem ter créditos malparados. O risco de 

crédito tornou-se provavelmente no maior desafio do final dos anos 1990, em termos 

de gestão de risco. À medida que a exposição ao risco de crédito se multiplica, 

aumenta a necessidade de utilização de técnicas de gestão do risco de créditos cada 

vez mais sofisticados, Carvalho (2009, p.42).  

Toda a actividade desempenhada pelos bancos há sempre risco, muita das 

vezes o que os diferencia são as formas que elas enfrentam esses mesmo riscos pois 

ela pode traduzir o sucesso ou o fracasso da mesma. Portanto, quanto mais uma 

instituição mitigar o risco de crédito maior e melhor será a sua reputação perante 

outras instituições e perante os seus clientes, pois a reputação é muito importante 

para que a instituição fidedigna os seus clientes.  

Existem variados tipos de riscos e variados tipos de métodos para colmatar um 

risco, cada método é utilizado segundo o risco que cada instituição enfrenta. 

O presente trabalho tem como tema, o Impacto  da Análise de Risco na Gestão 

de Crédito. É indiscutível que na concessão de um crédito terá sempre que se ter em 

conta o risco, isto é, a análise da estabilidade financeira do cliente e da sua 



2 
 

capacidade de honrar o seu compromisso com a instituição, mas também há que ter 

em conta que existem sempre fatores que não se podem controlar, nomeadamente 

de ordem macroeconómica, e que muitas vezes podem ser a causa do incumprimento 

dos clientes.  

 Problemática 

 Segundo Leal (2002, p. 230) assim conceitua problema de pesquisa: nem todos 

os problemas com que nos deparamos se prestam necessariamente à pesquisa 

científica. Um problema de pesquisa supõe a possibilidade de buscar informações a 

fim de esclarecê-lo, compreendê-lo, resolve-lo ou contribuir para sua solução. Um 

problema de pesquisa, portanto, não é um problema que possa ser resolvido pela 

intuição, pelo senso comum ou pela simples especulação”. 

 

Na visão de Cervo, (2007, pag. 45), um problema é uma questão que envolve 

intrínsecamente uma dificuldade teórica ou prática, para o qual se deve encontrar uma 

solução. Diante do exposto levantou-se a seguinte questão: 

 

Qual é o impacto da análise de risco na gestão de crédito, para empresas? 

 

 Hipóteses 

Na perspectiva de Campos (2008), apud Francisco et al, (2017, p.39) “Hipóteses 

derivam da formulação do problema e são como que uma sequência lógica, de 

caminhos possíveis e provisórios, que proporcionam a antecipação do que deve ser 

tratado, na tentativa de responder à questão da pesquisa”. Sendo as hipóteses uma 

resposta provisória que pode ser confirmada ou não. Para o presente trabalho temos 

as seguintes hipóteses: 

H1- A análise de risco de crédito permite orientar e validar o processo 

de concessão de crédito as empresas. 

H2- A análise de risco de crédito pode ajudar a reduzir o risco de inadimplência 

por parte dos clientes. 

H3- A falta da analise de riscos na concessão de crédito pode comprometer a 

empresa financeiramente. 

 

 

 

https://www.wayupbrasil.com/concessao-de-credito/
https://bv.com.br/bv-inspira/emprestimo-pessoal/analise-de-emprestimo-pessoal
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Objectivos De Estudo 

Na visão de Kauark; Menezes & Medeios (2010, p.52) “A definição dos objectivos 

determina o que o pesquisador quer atingir com a realização do trabalho de pesquisa. 

O objectivo é sinónimo de meta, fim. Os objectivos podem ser classificados em 

Objectivos Gerais e Específicos”. 

 Geral 

 Está ligado a uma visão global e abrangente do tema. Relaciona-se com o 

conteúdo intrínseco, quer dos fenómenos e eventos, quer das ideias estudadas. 

Vincula-se directamente à própria significação da tese proposta pelo projecto”. 

Marconi & Lakatos, (2003, p. 219).Sendo que, temos o seguinte objectivo geral: 

 

 Compreender o impacto da análise de risco na gestão de crédito, para 

empresas. 

 

 Específico 

 Apresentam carácter mais concreto. Têm função intermediária e instrumental, 

permitindo, de um lado, atingir o objectivo geral e, de outro, aplicá-lo a situações 

particulares. Marconi & Lakatos (2003, p. 219). 

 Para o presente trabalho estruturou-se os seguintes objectivos específicos: 

 Fundamentar teoricamente o impacto da análise de risco na gestão de 

crédito; 

 Explicar os benefícios da análise de risco na gestão de crédito; 

 Analizar os  factores que  devem ser considerados em uma análise de risco de 

crédito. 

 Apresentar o papel da análise de risco na tomada de decisão. 

Delimitação e limitação 

 Segundo Marconi & Lakatos (2003, p.218) “O processo de delimitação do tema 

só é dado por concluído quando se faz a sua limitação geográfica e espacial, com 

vistas na realização da pesquisa”. A presente pesquisa abordou sobre o tema O 

impacto da análise de risco na gestão de crédito. 
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 A pesquisa foi realizada no período do IºSemestre de 2024 e tem como estudo de 

caso a  Empresa DinoFilm Som & Imagem, Lda  localizado na Povíncia de Bengo-

Caxito. 

Justificativa 

 No contexto da actual crise, as Instituições Financeiras (IF) passam por 

inúmeras dificuldades para colectar os empréstimos concedidos, porque a situação 

financeira do país tem mudado de um momento para outro e acabando por vezes 

afectando os detentores dos empréstimos concedidos, fazendo com que eles não 

cumpram as suas obrigações no período acordado e obrigando a banca a ter que 

procurar mecanismos de defesas para não perder o que lhe é de direito e actualizando 

assim sempre os seus conhecimentos sobre análise de risco de crédito, pois ela é que 

ditará o sucesso ou fracasso da própria instituição no momento em que o cliente 

mostrar debilidades a quando do pagamento.  

 Segundo Sérgio Kazuo Tsuru & Sérgio Alexandre Centa, (2007, pag.37), 

afirmam que a base para uma boa decisão de crédito depende da qualidade das 

informações obtidas e da competência no tratamento dessas informações, devendo-

se torná-las consistentes para uma decisão de crédito segura. Congluem ainda, que 

é importante conhecer bem os clientes como forma de minimizar os riscos. 

 Daí o nosso interesse de buscar na íntegra como as instituíções se processa 

para analisar um risco de crédito e saber qual é o seu impacto na performance da 

empresa. 

Estrutura do Trabalho 

 O presente trabalho parte de uma introdução que esclarece o desenho teórico 

da pesquisa, e apresenta três capítulos. 

Capítulo I: abordou-se as questões teóricas e conceptuais sobre o impacto da análise 

de risco na gestão de crédito; 

Capítulo II: Trata da análise metodológica, onde se apresentam as principais linhas 

orientadoras metodológicas da nossa pesquisa;  

Capítulo III: teremos as apresentações, análises e interpretação dos resultados, em 

função disto teremos a conclusão e sugestões; e por último as referências 

bibliográficas , anexos e apêndices. 
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CAPITULO I: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 Definições de Termos e Conceitos 

Impacto 

 O termo “impacto” é utilizado para descrever o efeito ou influência que algo ou 

alguém causa em determinada situação, pessoa ou ambiente. Pode ser entendido 

como uma força que causa mudanças significativas ou uma repercusão intensa. 

 

 Segundo Rossi, Lipsey, & Freeman(2004), “o impacto é entendido como as 

mudanças de longo prazo, positivas ou negativas, intencionais ou não, que são 

produzidas por uma intervenção ou por um conjunto de intervenções”  

 

Análise de risco 

 

A análise de riscos (em inglês, risk assessment) é realizada para mitigar 

eventuais impactos negativos ao negócio causados por erros, fraudes, problemas 

técnicos e/ou imprevistos de qualquer ordem. É também chamada de avaliação de 

riscos. Na prática, consiste em mapear ameaças que podem comprometer o bom 

desempenho de projectos e apartir das informações obtidas, traçar planos de 

contigência. 

Para Xavier et. al. (2009, pag 12), diz que essa análise dos riscos deve apontar 

dois aspectos: sua probabilidade de ocorrência e o impacto que ele pode causa, caso 

ocorra. O resultado serão as prioridades de resposta em função do grau de exposição 

que o risco gera. Essa análise ajuda a decidir se a análise quantitativa deve ser 

realizada ou se é possível passar diretamente para os planos de resposta. 

De acordo com Kerzner (2011), o objetivo da análise de riscos é reunir 

informações suficientes sobre os riscos para estimar a probabilidade de ocorrência e 

a consequência da ocorrência caso ele ocorra. Depois dos riscos serem identificados, 

é importante que a análise seja profunda a ponto de se compreender as suas causas 

e as possíveis consequências. 
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Gestão de crédito 

Segundo António Sarmedo (2004, pag 25), A gestão de crédito é o processo 

de avaliação, controle e monitoramento dos recursos financeiros concedidos por 

uma instituição a seus clientes, sejam eles indivíduos ou empresas. É por meio da 

gestão de crédito que as instituições financeiras garantem a qualidade e segurança 

das operações de crédito, fazendo a gestão de riscos, minimizando os riscos e 

reduzindo a inadimplência. 

A gestão de crédito envolve a análise da capacidade de pagamento do cliente, 

a definição dos limites de crédito, o monitoramento dos pagamentos e ações de 

cobrança. São utilizadas diversas ferramentas, como consultas a órgãos de proteção 

ao crédito e análise do histórico financeiro do cliente. O objetivo é manter um 

equilíbrio entre a oferta de crédito e o controle de riscos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

https://www.novucard.com.br/glossario/gestao-de-riscos/
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1.2 Evolução historica do crédito 

 

As origens do crédito não serão tão remotas quanto as transacções comerciais, 

mas têm influenciado decisivamente a evolução destas últimas ao longo de vários 

séculos. Já em 1.300 A.C, os babilónios e os assírios concediam empréstimos entre 

si, obtendo em troca um penhor ou uma garantia. Carvalho,( 2009, p. 20).  

Deste modo, pode-se perceber que desde os tempos remotos o homem achou 

necessário a recorrência do crédito para poder atender algumas necessidades 

urgentes que não poderiam ser atendidas por falta da disponibilidade imediata de 

valores pecuniários ou um outro bem para fazer uma troca justa, então eles recorriam 

ao crédito para poder atender as suas necessidades e dando garantias de reembolso 

durante um certo período de tempo.  

Essa prática acabou por influenciar de grande forma o modo de vida das 

pessoas ao passar do tempo, e influenciando a economia de certos países, naquela 

época não existia crédito bancário pois ainda não existia um banco, mas já existia a 

aplicação de juros nos empréstimos que eles iam cedendo á terceiros para usufruírem 

durante um certo tempo.  

Segundo Filipe (2019, p.6),“As instituições bancárias surgiram inicialmente em 

Roma a partir dos cambistas que se aproveitavam da diversidade de moedas 

existentes na época para realizar trocas entre eles, obtendo sempre pequenas 

vantagens nessas transacções”.  

As instituições bancárias tiveram o seu início em Roma, mas precisamente no 

final da idade média, surgiu por intermédio de cambistas que faziam trocas de uma 

moeda para outra por conta dessas transacções foi criado o primeiro banco em 1.406, 

Banco di San Giorgio, em Gênova. 

  A palavra crédito pode ter vários significados dependendo muito da maneira 

que ele for empregado, podemos considerar que o crédito consiste na entrega de um 

valor presente mediante uma promessa de pagamento; em um banco que tem a 

intermediação financeira como sua principal actividade.  

Segundo Silva (2014, p.44), “o crédito consiste em colocar à disposição do 

cliente (tomador de recursos) certo valor sob a forma de empréstimo ou financiamento, 

mediante uma promessa de pagamento numa data futura”. 
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Figura nº 1- Diagrama de Representação do crédito 

 

 
 

 

  

 

 

  

 

 

 

Fonte: Silva, 2014 p. 44. 

 

Consoante essa figura conseguimos entender como funciona na prática a 

relação entre o banco e o tomador, por um lado o banco fornece recursos financeiros 

sob forma de empréstimo ou financiamento e o cliente por outro lado dá garantias de 

pagamento sob forma de uma promessa.  

Segundo Carvalho (2009, p. 27), numa economia podemos encontrar dois tipos 

de crédito que são o crédito específico (comercial) e o crédito bancário: É 

intermediado por entidades bancárias, engloba o crédito de curto, médio ou longo 

prazo a empresas, bem como o crédito pessoal e o crédito à habitação, no caso das 

famílias; e o crédito específico (comercial) é a venda de bens e serviços a crédito 

tipicamente por prazos curtos, medida utilizada por organizações do sector não 

financeiro como parte integrante da sua estratégia comercial”.  

Desta feita, pode-se compreender que a grande diferença entre o crédito 

comercial e crédito bancária cinge no que toca o seu período de cobrança, a taxa de 

juro e muitas outras inúmeras diferenças, no que toca ao período de cobrança a banca 

acaba por dar mais tempo de usufruto em relação ao crédito comercial em que os 

tomadores têm curto período de pagamento e por vezes acabam por pagar uma taxa 

mais elevada do que aquela que seria cobrado pela banca. 

 

 

EMPRESTIMO E FINANCIAMENTO 

BANCO TOMADOR 

PROMESSA DE PAGAMENTO 
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1.3 Demandantes do crédito  

 Segundo Silva (2014, p. 11) afirma que pode-se considerar “demandantes do 

crédito todos aqueles agentes que recorrem ao crédito para satisfazer as suas 

necessidades”. Como qualquer outro mercado, o mercado do crédito funciona da 

mesma forma que os demais, de um lado encontramos os ofertantes que oferecem 

um serviço ou produto a um terceiro, e por outro lado temos os demandantes que são 

aqueles que estão à procura desses mesmos serviços ou produtos para satisfazer 

uma necessidade.  

 Os agentes económicos, que oferecem créditos (credores), quer se trate de 

empresas ou famílias, são todos aqueles que dispõe de rendimentos superiores às 

suas necessidades imediatas e que, ao pouparem, disponibilizam essa poupança ou 

parte dela a outros agentes económicos (devedores) cuja necessidades correntes de 

consumo ou de investimento não conseguem ser satisfeita pelos meios financeiros 

próprios que possuem. Carvalho (2009, p. 24).  

 Com base na ideia do autor supracitado, podemos afirmar que no mercado de 

crédito encontramos dois agentes importante pois uma depende da outra, eles são os 

verdadeiros impulsionadores desse mercado, primeiro encontramos os agentes 

credores ou aforradores pois são aqueles que disponibilizam uma parte do seu capital 

para um outro agente a troca de promessa de reembolso desses mesmos valores 

acrescidos de juros, o segundo são os agentes devedores ou deficitários que vão a 

busca desse valor disponibilizados pelo primeiro agente, pois precisam dele para 

satisfazerem as suas necessidades, é neste contexto também que surgem os 

intermediários financeiros para facilitarem essa transacção. 

 Cada agente económico na procura de recursos financeiros tem as suas 

finalidades ou objectivos, uns vão a procura para satisfazer certas necessidades como 

a procura de um certo investimento, a compra de uma habitação, de uma viatura etc. 

Segundo Silva (2014, p.12), os principais motivos que levam os agentes económicos 

a recorrem ao crédito são: 

 Família: As famílias como demandantes de fundos elas procuram satisfazer as 

suas necessidades e ao menor custo do pagamento do fundo pleiteado e eles 

sabem os riscos que podem surgir da mesma se não pagar a divida. 



10 
 

 Governo: O governo como demandante de fundos procura resolver os 

problemas sociais e económico do país, quando as suas receitas não são 

suficientes para resolver essa situação em troca ela emite um título os famosos 

títulos de dívidas públicas.  

 Empresas:  As Empresas como demandante de fundo ela está à procura de 

investimentos (que activos adquirir, qual o risco e o retorno esperado), pois na 

maior parte ela precisa de capital para cobrir os seus endividamentos.  

 

 O crédito é muito importante para os agentes económicos quando eles não 

conseguem satisfazer as suas necessidades por meios próprios, e ela tem 

desempenhado uma função muito importante para a continuidade das actividades dos 

tipos de agentes e contribuindo de grande forma para a economia nacional. 

1.4 Elementos definidores de crédito 

  Os elementos definidores acabam muita das vezes influenciando a decisão da 

banca em conceder ou não crédito a um determinado cliente. Eles também podem ser 

um guia para o analista de crédito estudar o perfil de cada cliente antes da concessão 

do recurso pleiteado. Segundo Instituto de Formação Bancária & Associação 

Portuguesa de Bancos IFB & APB, (2012, p.11), o crédito Bancário é definido por seis 

(6) elementos: 

1. Finalidade: A finalidade de um crédito é o que vai ser adquirido com o montante 

disponibilizado pelo Banco e a sua utilização; A finalidade de um crédito difere de 

cliente para cliente mediante o desejo de satisfazer uma das suas necessidades. 

A finalidade tem a ver com o fim dos recursos financeiros pleiteado, ou seja, como 

vai ser utilizado esses recursos. 

2. Montante: O montante de um crédito está directamente relacionado com a sua 

finalidade, devendo ser o suficiente para que o cliente possa adquirir o bem que 

necessita; O montante muita das vezes que é solicitado esta ligado com o preço 

de um bem que o devedor deseja adquirir, o montante ela pode cobrir a compra 

de forma parcial ou total independentemente da solicitação do próprio devedor. 

3. Prazo: O prazo de um crédito está relacionado com a vida útil do bem adquirido 

com os fundos disponibilizados; 

 O prazo de reembolso deve ser igual nunca superior e nem inferior a vida útil 

do bem adquirido pelo devedor, se for superior o cliente pode sentir que está a pagar 
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por um bem que já não apresenta muita garantia e se for inferior o devedor pode sentir 

muito pressionado e acabando por cometer muitos erros na hora de liquidação e um 

deles é o incumprimento. Os créditos bancários estas podem ser divididos em 3 

períodos de tempos, são eles:   

a) Curto Prazo- Quando o prazo de liquidação é inferior à 1 ano (prazo de 

vencimento ≤ 1 ano);  

b) Médio Prazo- Quando o prazo de liquidação é superior à 1 ano e que seja 

inferior à 5 anos (prazo de vencimento > 1 ano e ≤ 5 anos);  

c) Longo Prazo- Quando o prazo de liquidação é superior à 5 anos (prazo de 

vencimento ≥ 5 anos); 

 

4. Preço: O preço de um crédito tem em geral duas componentes, O juro e 

comissões. O crédito é um dos produtos de um banco, então os clientes ao 

adquirirem esse produto, eles adquirem a um certo preço incluindo nele os juros 

e comissões. 

 

5. Risco: Risco de crédito é o prejuízo potencial decorrente da operação, isto é, que 

terá lugar se os termos do acordo não forem cumpridos; A banca ao conceder 

crédito ela está sujeita a diversos riscos por causa das incertezas do amanhã, do 

dinamismo da vida e do ambiente em redor de quem contraiu o crédito, por isso 

quanto maior for o crédito maior será também o risco. 

 

6. Garantias: A principal garantia do crédito bancário deverá ser a própria finalidade 

do mesmo a qual deverá libertar fundos, ao longo do tempo, susceptíveis de fazer 

face, no(s) momento(s) certo(s) à satisfação da dívida contraída.  

 A garantia é aquilo em que a banca terá como uma forma de captar os recursos 

emprestados a um determinado devedor, ou seja, é o mecanismo de defesa para o 

banco recorrer caso o cliente demonstre sinais de incumprimento para não ter perdas 

do montante emprestado.  
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Garantias Reais e Garantias Pessoais.  

 

 Na visão de Fortuna (2011, p. 32) existem dois tipos de garantias que um cliente 

pode apresentar a citar:  

 Garantias Reais: São aqueles em que o devedor ou terceiro vinculam um ou 

mais bens móveis ou imóveis, corpóreos ou incorpóreos, ou ainda títulos ou crédito, 

todos pertencentes ao respectivos património. Para garantir o pagamento de uma 

dívida são elas, hipotecas, penhor, alienação fiduciária, caução de títulos; 

 Garantias Pessoais: São aqueles que apesar de não vincular nenhum bem 

específico como garantia para pagamento da dívida obrigam terceiros, que passam a 

responder com o seu património existente á época da cobrança da operação. Este 

tipo de garantia baseia-se no cumprimento da obrigação pelo terceiro, caso o devedor 

assim não o faça. Podem ser de dois tipos- Aval e Fiança. 

1.5 Análise de risco de crédito 

Na visão de Carvalho (2009, p.109) “conceder crédito a um cliente é 

equivalente a fazer um investimento nesse cliente”. Se conceder crédito a um cliente 

equivale a fazer investimento então é preciso que a banca esteja preparado, pois todo 

investimento carece de risco, por isso a análise de risco e a forma de mitigar os riscos 

proveniente desse mesmo investimento garantirá o quão eficaz foi ou não os métodos 

aplicados pela banca para enfrentar esses mesmos riscos e quais impactos ela gerou 

para a mesma instituição.  

Para Blatt (1999, p. 93), “Análise de risco de crédito é um processo organizado 

para analisar dados, de maneira a possibilitar o levantamento das questões certas 

acerca do tomador do crédito”. A Análise de Risco de Crédito, facilita o analista a 

levantar dados sobre o pretenso tomador de crédito e ela deve ser feita de forma 

continua não basta apenas analisar as informações que são fornecidas no processo 

de concessão ela deve estender-se ao longo da vida do crédito.  
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 1.5.1 Análise de Risco de Crédito a Particulares 

 

 Muitas são as circunstâncias que fazem as pessoas recorrerem ao crédito 

bancário para um certo fim, então é preciso a banca analisar o perfil desse mesmo 

pretenso antes da sua concessão e ver quais são os benefícios ou malefícios de 

aceitar ou não os valores pleiteados.  

 É preciso analisar o cliente antes de conceder o crédito pois ela nos possibilitará 

saber mais a respeito do pretenso e sobre o mundo a sua volta e identificando as 

possíveis ameaças que podem pôr em causa o valor pleiteado. 

 Na visão de Rodrigues (2012, p. 97-99) “A análise de crédito para pessoas 

físicas passa pelos seguintes processos: Análise cadastral, idoneidade, 

relacionamento, patrimonial e financeira”. 

1. Análise Cadastral: consiste na determinação do perfil do cliente quanto a sua 

futura capacidade de pagamento influenciado tanto pela renda quanto pelos 

elementos culturais e sociais (nível de estudo, estado civil, número de 

dependentes, renda etc.); 

 Ao fazer análise cadastral o analista de crédito procura identificar os dados 

relevantes sobre o cliente, saber o tipo de cliente que  ele é, e saber quais são as suas 

capacidades de pagamento quando pressionados por outras situações de sua vida. 

2. Análise de Idoneidade: consiste no levantamento e na verificação de 

apontamentos de crédito em nome do pretenso tomador. Esse levantamento 

se faz por meio de apontamento que porventura venham a existir em nome do 

cliente; 

 A análise de idoneidade permite ao analista ter informações se há créditos em 

nome cliente pretenso, e assim avaliar qual foi o comportamento do mesmo perante 

tais situações.  

3. Análise Financeira: seu objectivo principal é analisar a possibilidade de 

repagamento do recurso a ser disponibilizado. É importante verificar os gastos 

mensais e as dividas mensais, para averiguar se o cliente de fato tem condições 

de realizar um empréstimo; 
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  A partir dessa análise saberemos se o cliente estará capacitado para honrar os 

seus compromissos em relação ao valor pleiteado ou não e procurar uma alternativa 

que se ajuste a sua realidade económica. 

 

4. Análise de Relacionamento: trata da análise do histórico de relacionamento 

do pretenso tomador de crédito com a empresa; 

 

 Essa análise ajuda a saber sobre o historial do cliente perante a instituição e 

não só, permite saber qual foi o comportamento do cliente também perante outras 

instituições de crédito, a nível interna permite quais foram os valores emprestados, as 

taxas e as formas de amortizações do mesmo, se ele não for um cliente da instituição 

essa análise nos permitirá saber quais foram os valores emprestados, as taxas e 

podendo assim analisar qual é o seu nível de pagamento das suas dividas.  

 

5. Análise Patrimonial: deve concentrar-se no levantamento de bens e 

propriedades que possam servir de garantia para o empréstimo, pois quanto 

melhores forem as condições de repagamento, maiores serão os níveis de 

confiabilidade sobre o pretenso tomador;  

 A análise patrimonial ajuda o analista avaliar as garantias que serão 

apresentados pelo cliente, saber qual é o real valor de cada garantia e seu tempo de 

amortização como por exemplo uma casa ou um carro. Se não se fazer essa análise 

a garantia apresentada pelo pretenso pode ser inferior em relação ao valor pleiteado 

e nesse caso a banca sai a perder, e se for superior ao valor pleiteado a banca pode 

renegociar com o mesmo a fim de chegarem a um consenso em que ambas as partes 

saem a ganhar e mantendo assim a sua reputação.  

6. Análise de sensibilidade: considera o comportamento dos indicadores 

macroeconómicos do país ou da região em que o pretenso tomador atua, de 

forma que possam interromper o rendimento mensal do tomador (perda de 

emprego, redução de rendas extras, etc 

 

 Essa análise possibilita o analista interpretar a variação da situação económica 

do país que possam pôr em risco o pagamento do crédito pleiteado e caso aconteça 

quais mecanismo de defesa ela utilizará para inverter a situação e não ter perdas. 
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1.5.2 Análise de Risco de Crédito a Empresas  

 A análise de risco a empresas, ela acaba a ser mais complexa em relação a 

análise de risco feita a particulares por causa de inúmeras informações que devem 

ser fornecidas pelo pretenso a instituição financeira antes de receber o valor pleiteado.  

 Para Rodrigues (2012, p. 85-88,) as informações que uma pessoa jurídica deve 

fornecer a instituição recorrente são:  

1) Apresentação Institucional da Empresa: A empresa deve apresentar todas as 

informações que possibilitem a sua identificação.  

 Razão social e nome de fantasia; 

 Capital social: destacar o valor, o número de cotas, a distribuição entre os 

sócios, o valor já integralizado, o valor a integralizar e a data dessa futura 

integralização; 

 Ramo de actividade: breve descritivo da actividade principal da empresa, bem 

como da sua região geográfica e do perfil dos clientes atendidos;  

 Históricos: destacar a data de fundação, o nome do fundador, os principais 

feitos da empresa, os principais fatos históricos que auxiliam a empresa a 

atingir sua posição atual e as principais mudanças societárias;  

 Estrutura de recursos humanos: composição do quadro funcional da empresa, 

mostrando o número total de funcionários, a distribuição destes entre os 

departamentos e sua formação profissional (inclusive as dos gerentes), além 

do número de departamentos existentes na empresa. É importante destacar se 

a empresa tem pessoal competente suficiente para manter a organização no 

estado em que se encontra ou não;  

 Estrutura funcional e de informática: composição da estrutura operacional e de 

informática, e se as mesmas estão adequadas à actividade principal da 

companhia. Destacar como é sua política de manutenção e renovação de 

equipamentos, bem como quais são as fontes dos recursos usados (bancos, 

financiadores, fornecedores).  

 

2) Análise Mercadológica: nesse item devem ser caracterizados o mercado em que 

a empresa actua, bem como seu papel nesse mercado. As principais informações 

são:  
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 Principais clientes: identificação dos principais clientes da empresa e quanto 

cada um representa nas vendas totais. Localização geográfica e forma como a 

empresa os atendes. Volume total do mercado e quem são os principais 

consumidores. Evolução mensal das vendas da empresa nos últimos três anos 

e o volume acumulado destas. Comparação entre os preços médio praticado 

pela empresa e a média praticado pelo mercado;  

 Principais concorrentes: identificação dos principais concorrentes da empresa 

e o quanto cada um deles representa do mercado. Localização geográfica e 

quais vantagens eles possuem em relação à empresa. Qual é a modalidade de 

vendas praticadas pelos concorrentes e quais são os principais produtos 

vendidos. 

3) Identificação de pontos fortes e fracos: ao longo da análise comparativa da 

empresa com seus principais concorrentes, é preciso identificar em que pontos a 

instituição se apresenta mais eficiente e em que pontos ela apresenta debilidades. 

A empresa deve apontar como utiliza os seus pontos fortes no mercado e como irá 

resolver suas fraquezas, para que não seja eliminada pela concorrência. 

 

4) Identificação de oportunidades e ameaças para a empresa: identificar como as 

oportunidades devem ser atendidas e todas as situações de mercado que possam 

gerar novos negócios para a empresa- novos produtos, processos produtivos, 

novas linhas de financiamento etc.  

 

As ameaças devem ser entendidas como quaisquer situações que venham a 

atrapalhar ou reduzir os níveis de actividade da empresa- novos concorrentes, fim de 

isenção fiscal, produtos substitutos etc.  

 

5) Análise das necessidades da empresa: identificar, dentro da situação em que a 

empresa se concentrar, quais as suas necessidades e, diante disso, quais serão 

as melhores opções de crédito a serem oferecidas. 

 

6) Análise dos efeitos dos recursos pleiteados sobre os números da empresa: 

nesse item é feita uma simulação dos efeitos que o recurso pleiteado pela empresa 

gera sobre as necessidades identificadas. Nesse caso, a prática mais comum é a 

de uma projecção de fluxo de caixa baseado nos demonstrativos contábeis cedido. 
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7) Análise financeira: Com base nos demonstrativos contábeis cedidos pelo 

pretenso tomador, devem ser gerados vários indicadores financeiros. Esses 

indicadores têm como função principal a determinação da capacidade de solvência 

do tomador, a fim de que se possa mensurar o grau de risco que ele oferece.  

 

1.5.2.1 Indicadores Económico-financeiros  

 

Os indicadores ajudam-nos a olhar pelo que são a realidade económico-

financeira de uma empresa e saber como está a sua saúde e quais serão os custos e 

benefícios em investir num determinado projecto, tendo como suporte para tal o 

balanço, as demonstrações de resultado do exercício (DRE) e outras informações que 

a mesma disponibiliza.  

Segundo Kester (1987) apud Benzinho & Rodrigues, (1995, p. 30) “A situação 

financeira de uma empresa baseia-se na determinação da sua capacidade para 

satisfazer os seus compromissos monetários”. Para determinar se uma empresa está 

boa financeiramente ou não, se busca conhecer qual é a real situação financeira, 

através dos indicadores mais utilizados a nível internacional que são os rácios.  

Na ideia de Carvalho (2014, p. 267) “Rácio é uma razão ou quociente entre 

duas grandezas”. Como foi dito anteriormente os rácios nos possibilitam conhecer a 

situação económica e financeira de uma determinada empresa e compará-la em 

diferentes períodos de tempo e analisar a sua evolução e seu declínio, utilizando as 

demonstrações financeiras. 

Existem muitos rácios utilizados para analisar a situação económica e 

financeira de uma empresa, mas traremos apenas aqueles que são mais essências 

para uma boa análise e que muitas das vezes são utilizados para esse fim. 

 

Rácios de Liquidez  

 Na visão de Benzinho & Rodrigues (1995, p.56) “Liquidez é a capacidade de a 

empresa solver os seus compromissos a curto prazo (até um ano).A liquidez da 

empresa será boa se o seu fundo de maneio for positivo”.  

 Os rácios de liquidez ajudam os analistas de crédito a saber qual é a 

capacidade da empresa em honrar os seus compromissos em pouco tempo, pois isso 
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os ajuda a tomar certas decisões sobre a concessão de crédito, porque uma empresa 

que não consegue honrar os seus compromissos a curto prazo já mais cumprirá as 

suas obrigações creditícias a tempo. Podemos calcular o rácio de liquidez da seguinte 

forma: 

1. Liquidez Geral: Este rácio mede a capacidade da empresa em gerar meios 

para satisfazer os seus compromissos a curto prazo geralmente 1 (um) ano. 

Para calcular-se a liquidez geral utiliza-se a seguinte formula:  

Ilustração nº 1- Fórmula do Rácio de liquidez Geral 

𝐿𝑖𝑞𝑢𝑖𝑑𝑒𝑧 𝐺𝑒𝑟𝑎𝑙 =
Activo Circulante

Passivo a curto prazo
∗ 100           

      

 O valor desse rácio deve situar-se entre 1,2 e 2 quanto maior for esse rácio 

maior será a capacidade que a empresa terá para honrar os seus compromissos a 

curto prazo e quanto menor for esse rácio significa que a empresa tem dificuldade de 

tesouraria e dificilmente conseguirá honrar os seus compromissos. Benzinho & 

Rodrigues (1995, p.56).     

2. Liquidez Reduzida: Este rácio mede a capacidade que a empresa tem de 

honrar os seus compromissos a curto prazo sem o uso das existências,  pois 

as demais rubricas conseguem satisfazer as necessidades creditícias. Para 

calcular-se a liquidez reduzida utiliza-se a seguinte formula: 

 

Ilustração nº 2- Fórmula do Rácio de Liquidez Reduzida 

𝐿𝑖𝑞𝑢𝑖𝑑𝑒𝑧 𝑅𝑒𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑎 =
Activo Circulante−Exxistência

Passivo a curto prazo
∗ 100             

 

 O valor médio aceitável é de 1, caso seja superior a empresa dará a entender 

aos analistas que ela tem capacidade de cumprir com as suas obrigações de curto 

prazo sem depender das existências, caso seja inferior logo deduz-se que a empresa 

tem dificuldades de cumprir com as suas obrigações de curto prazo. Nabaias & 

Nabaias (2011, p. 32). 

3. Liquidez Imediata: Esse rácio possibilita o analista averiguar se a empresa 

tem capacidade de honrar os seus compromissos a curto prazo, utiliza-se esse 
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rácio para saber se a disponibilidade pode cobrir até que parte o passivo a curto 

prazo. Para calcular-se a liquidez imediata utiliza-se a seguinte formula: 

Ilustração nº 3- Fórmula do Rácio de Liquidez Imediata 

𝐿𝑖𝑞𝑢𝑖𝑑𝑒𝑧 𝐼𝑚𝑒𝑑𝑖𝑎𝑡𝑎 =
Disponibilidade

Passivo a curto prazo
∗ 100       

   

 O rácio de liquidez imediata é utilizado para analisar até que ponto a 

disponibilidade pode cobrir o passivo a curto prazo, quanto maior for esse rácio maior 

será a capacidade de solvabilidade da empresa. Um valor superior a 0,9 poderá 

significar uma má aplicação dos fundos de tesouraria. Benzinho & Rodrigues(1995, 

p.56). 

Rácios de Endividamento e Cobertura  

 

1. Rácio de Endividamento: Este rácio indica qual é o peso do passivo na 

estrutura do financiamento da empresa a médio ou longo prazo e permite-nos 

conhecer como a empresa utiliza capitais alheios para financiamento das suas 

actividades. Para calcular-se o rácio de endividamento utiliza-se a seguinte 

formula: 

Ilustração nº 4- Fórmula do Rácio de Endividamento 

𝑅á𝑐𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝐸𝑛𝑑𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 =
Total Passivo

Total Activo
∗ 100 

 

 O valor obtido com o rácio de endividamento nunca deverá ultrapassar o valor 

de indicativo de 0,7. Caso o seu valor seja superior ao valor indicativo, o risco de 

crédito é considerado elevado e a concessão de crédito poderá não se verificar. 

Carvalho, (2009, p. 267). 

2. Rácio de Autonomia Financeira: Este rácio mede o grau de cobertura do 

activo pelo capital próprio, ou seja, a independência da empresa face aos seus 

credores. Para calcular se o rácio de autonomia financeira utiliza-se a seguinte 

formula: 
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Ilustração nº 5- Fórmula do Rácio de Autonomia Financeira 

 

𝑅á𝑐𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝐴𝑢𝑡𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑛𝑐𝑒𝑖𝑟𝑎 =
Capitais Próprio

Total Activo
∗ 100                

 

 O valor obtido com rácio de AF deverá revelar-se igual ou superior a 0,35, 

quanto maior for esse rácio melhor para o pretenso, pois dá um sinal de que há uma 

solidez financeira. Caso a empresa apresente uma AF inferior a 0,35 tal significa que 

a mesma está muito dependente de capitais alheios. Nabais & Nabais (2011, p. 33). 

 

3. Rácio de Solvabilidade: O rácio da solvabilidade permite avaliar a capacidade 

da empresa em honrar os seus compromissos ou o pagamento de suas dividas 

a médio e longo prazo confrontando os capitais próprios com o passivo. Para 

calcular-se o rácio de solvabilidade utiliza-se a seguinte formula: 

 

Ilustração nº 6- Fórmula do Rácio de Solvabilidade 

 

𝑅á𝑐𝑖𝑜 𝑑𝑎 𝑆𝑜𝑙𝑣𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 =
Capitais Próprio

Passivo
∗ 100                

Esse rácio ajuda o analista compreender como a empresa cobre as suas 

dividas só com o seu próprio capital, deverá situar-se em 0,5, quanto maior for o valor 

deste rácio, menor será o risco dos credores. Carvalho (2009, p. 268).  

 

Rácio de Actividade  

 

1. Rácio do Prazo Médio de Recebimento: O PMR dá a ideia ao analista a 

velocidade com que os clientes liquidam as suas dividas. Para calcular-se o 

rácio do PMR utiliza-se a seguinte formula:  

 

 

Ilustração nº 7- Fórmula do Rácio do Prazo Médio de Recebimento 

𝑃𝑟𝑎𝑧𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑅𝑒𝑐𝑒𝑏𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 =
Saldo Médio de Clientes

Vendas anuais x (1+IVA)
∗ 365          
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 Calculado em número de dias, o resultado deste rácio deve ser inferior à média 

do sector e permite determinar o tempo médio de dias que os clientes demoram a 

pagar as suas dívidas, permitindo assim avaliar a gestão de cobranças da empresa , 

segundo Nabais E Nabais, (2011, p. 34). 

2. Rácio do Prazo Médio de Pagamento: O PMP permite ao analista saber os 

números de dias que a empresa demora para saldar as suas dividas junto aos 

seus fornecedores. Para calcular-se o rácio do PMP utiliza-se a seguinte 

formula:  

 

Ilustração nº 8- Fórmula do Rácio do Prazo Médio de Pagamento 

 

𝑃𝑟𝑎𝑧𝑜 𝑀é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑃𝑎𝑔𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 =
Saldo Médio de Fornecedores

Compras x (1+IVA)
∗ 365         

        

 Um valor elevado neste rácio pode indicar possíveis problemas da empresa em 

cumprir com as suas obrigações, o que se pode tornar num fator de risco para os 

credores, no decorrer de uma concessão de crédito. Carvalho, (2009, p. 268). 

Rácios de Rendibilidade  

 

1. Rendibilidade dos Activos: Permite ao analista saber se empresa utiliza de 

forma eficiente os seus activos. Para calcular-se o rácio de Rentabilidade dos 

activos utiliza-se a seguinte formula: 

 

Ilustração nº 9- Fórmula do Rácio de Rendibilidade dos Activos 

𝑅𝑒𝑛𝑡𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑜𝑠 𝐴𝑐𝑡𝑖𝑣𝑜𝑠 =
Resultado Líquido

Total Activo
∗ 100                

 

Este rácio mede a eficácia das medidas de gestão na utilização dos seus ativos, 

sendo útil para avaliar a possibilidade de obtenção de financiamento. Carvalho (2009, 

p. 269). 

2. Rentabilidade do Capital Próprio: Possibilita o analista saber como a empresa 

utiliza os seus recursos de forma eficiente, quato maior for esse rácio melhor 

será para a empresa que está a ser analisada pois demonstrará o quão a 
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empresa utiliza bem os seus recursos. Para calcular-se o rácio de rendibilidade 

do capital próprio utiliza-se a seguinte formula:  

 

Ilustração nº 10- Fórmula do Rácio de Rendibilidade do Capital Próprio 

𝑅𝑒𝑛𝑡𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑜 𝐶𝑎𝑝𝑖𝑡𝑎𝑙 𝑃𝑟ó𝑝𝑟𝑖𝑜 =
Resultado Líquido

Capital Próprio
∗ 100           

      

 Esse rácio permite ao analista saber se há retorno do capital que a empresa 

investe em determinados sectores, tendo em consideração a satisfação dos 

accionistas da mesma. Benzinho & Rodrigues, (1995, p.56).   

3. Rendibilidade das Vendas: Esse rácio possibilita o analista saber quanto de 

lucro a empresa obteve com as vendas. Para calcular-se o rácio de 

rendibilidade das vendas utiliza-se a seguinte formula: 

Ilustração nº 11- Fórmula do Rácio de Rendibilidade das Vendas 

𝑅𝑒𝑛𝑡𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑎𝑠 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠 =
Resultado Líquido

Vendas
∗ 100     

            

Esse rácio relaciona o lucro obtido num determinado exercício com o valor das 

vendas da empresa, ou seja, mostra o lucro obtido pela empresa por cada unidade 

monetária e vendas. Carvalho (2009, p. 269). 
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1.6 Factores de uma análise de risco de crrédito 

Os analistas de crédito podem usar várias técnicas de análise financeira para 

obter números mensuráveis que quantificam o risco de crédito. No entanto, as 

principais delas se baseiam em alguns fatores chamados de “5 Cs do crédito”. 

Segundo Paulo Figueira (2001,pag16), a qualidade da análise de crédito 

depende da avaliação de uma série de variáveis inerentes ao tomador de crédito e 

que podem ser agrupadas nos chamados “C” do crédito, pós constituem-se na prática 

em um roteio de análise que tem por objectivo garantir que nenhum aspecto relevante 

na análise de risco do cliente seja esquecido. 

Esses fatores são utilizados para definir o perfil do tomador, aprovar ou não o 

crédito e, caso aprovado, definir a porcentagem de juros. Antes de uma instituição 

financeira conceder crédito ela usa um modelo tradicional denominado 5 C´s para 

prever se o cliente conseguirá cumprir com as suas obrigações e qual é o seu historial 

com as outras instituições financeiras. 

 Segundo Cape (2000, p. 93-98) os 5 C´s do crédito se resume em: 

Carácter 

 Deve-se fazer uma investigação sobre os antecedentes do candidato, o que 

comumente é feito através de uma ficha cadastral, mas esta ficha cadastral não 

permite avaliar, subjectivamente a real intenção do proponente. Se o carácter for 

inaceitável, portanto todos os demais “C´s” também estão potencialmente 

comprometidos e sua credibilidade será, também questionável; 

 Na definição do caráter devem ser analisadas as seguintes variáveis, entre 

outros aspectos: idoneidade; pontualidade; existência de restrições (protestos e outros 

desabonos); tradição; histórico como tomador de recursos e alteração de 

comportamento. 

Capital 

 O estudo do "C" Capital é efetuado a partir da análise econômica, financeira e 

patrimonial do cliente. São avaliados os demonstrativos financeiros da empresa e 

seus respectivos índices e indicadores (liquidez, estrutura, rentabilidade, ciclo 

operacional e financeiro e necessidade de capital de giro). O capital diz respeito às 

fontes (origem dos recursos utilizados pela empresa) e usos (a aplicação dada aos 

recursos obtidos) de recursos, evidenciando a saúde econômico-financeira da 

empresa sob análise. O capital de uma sociedade deve ser compatível com a atividade 
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desenvolvida e o volume de financiamento pleiteado. A análise de fluxo de caixa 

(entradas e saídas de recursos) evidencia se o tomador possuirá ou não capacidade 

de pagamento para com as obrigações a serem assumidas. 

 O capital de uma empresa é avaliado através do capital social e de toda as sua 

estrutura económico-financeira, mas não podemos deixar de mencionar o capital 

humano, mensurado pelo conhecimento técnico, capacidade empreendedora e 

experiência com o tipo de negócio/actividade, na avaliação total;  

Condições 

 As condições dizem respeito ao micro e macrocenário em que o tomador de 

empréstimo está inserido. Schrickel, (1998, p.53). Sendo a empresa um sistema 

aberto, ela recebe e exerce influência sobre o meio ambiente na qual está inserida. 

Procura-se, assim, avaliar as variáveis externas que influenciam o desempenho da 

sociedade sob análise com o objetivo de mensurar o impacto sobre o conceito de risco 

da empresa. Na análise do cliente devem ser observados os seguintes aspectos: ramo 

de atividade em que a empresa atua, consumo dos principais produtos da empresa 

(volume, qualidade, moda, sazonalidade, essencialidade e região de atuação), 

conjuntura econômica e política do país, conjuntura internacional, concorrência, 

fornecedores e eventos naturais. São variáveis que afetam a atuação da empresa, 

mas que não podem ser por ela controladas. 

 Deve-se avaliar as condições de potencial do cliente, considerando a análise 

dos ambientes internos ou externos do negócio, procurando identificar e medir seu 

impacto sobre o desempenho da actividade; 

  Porém, Saunders (2.000, pg.8) destaca que atenção especial deve ser dada a 

análise do ciclo de negócios, principalmente quando de análises que envolvam 

empresas pertencentes a setores de bens duráveis ou que realizem transações no 

mercado internacional.  

 Wright (2.000, pg. 206) classifica o ciclo de negócios de um setor da economia 

em cinco estágios, conforme demonstrado na figura e definições abaixo. 
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Figura nº2: Ciclo de Negócio 

 

Fonte: Wright (2.000, p. 206); 

 Embrionário: o setor que está começando a se formar. "A demanda do 

consumidor para os resultados do setor é baixa nessa época, porque muitos 

consumidores ainda não conhecem esses produtos ou serviços; 

 Crescimento: os consumidores começam a demandar os produtos ou serviços 

do setor. "Nesse estágio, a maioria dos compradores ainda comprava pela 

primeira vez os resultados do setor; 

 Turbulência competitiva: estágio caracterizado pelas compras de reposição. 

As compras de primeira vez diminuem indicando que o mercado aproxima-se 

da saturação. "Quando o crescimento da demanda começa a diminuir alguns 

dos concorrentes mais fracos podem sair do negócio; 

 Maturidade: a demanda para os produtos do setor está totalmente saturada. 

As compras existentes limitam-se quase que exclusivamente às de reposição; 

 Declínio: estágio marcado por quedas permanentes de vendas em função dos 

consumidores procurarem por serviços ou produtos substitutos; 

 No mercado de crédito, deve-se combinar o estudo do ciclo de negócios do 

setor da economia com o ciclo de negócios do próprio mercado de crédito e da 

empresa que está pleiteando a concessão de empréstimos ou financiamentos. 
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Capacidade 

 Segundo Silva, (1997, p.79), capacidade refere-se à habilidade, à competência 

empresarial do indivíduo ou do grupo de indivíduos e ao potencial de produção, 

administração e comercialização da empresa. Capacidade pois, trata das variáveis 

que medem a competência da empresa em administrar o seu negócio. A capacidade 

é bastante abrangente, pois faz menção a aspectos técnicos, administrativos e 

comerciais.  

 Na avaliação da capacidade do cliente devem ser observados os seguintes 

aspectos: formação e experiência profissional dos administradores, se são 

profissionais de mercado ou membros da família, idade dos dirigentes, relacionamento 

sócio-político-cultural, capacidade produtiva, instalações fisicas, potencial de 

competição, grau de tecnologia utilizada, recursos humanos disponíveis, estrutura 

organizacional e tempo de atividade da empresa. 

 A capacidade Constitui a principal garantia de retorno do empréstimo 

concedido. Somente tem sentido conceder empréstimo ao empreendedor quando seu 

negócio tem capacidade de gerar recursos financeiros suficientes para a amortização 

do empréstimo dentro do prazo solicitado e com uma razoável margem de segurança.  

 O principal instrumento de avaliação da capacidade de pagamento é o 

demonstrativo de resultados da empesa; 

Colateral 

 Este é, em realidade, o quinto “C” servindo como uma espécie de “pronto 

socorro” para o emprestador. O Colateral significa a garantia, portanto deve ser algo 

tangível, pois serve para contrabalançar e atenuar eventuais impactos negativos 

decorrentes do enfraquecimento de um dos outros “C´s”. Na íntegra utiliza-se apenas 

5 C´s do crédito, porém Silva (2014) e Blatt (1999) aceitam um sexto C do crédito: 

Conglomerado.  

“Uma empresa deve ser avaliada, quando for o caso, no âmbito do 

grupo de empresas que eventualmente a contenha. Desse modo, no 

caso de grupo de empresas, não basta conhecer a situação de uma 

empresa isolada, é necessário o exame de sua controladora ou de 

suas controladoras e interligadas e coligadas. Muitas vezes uma 

empresa em si não comporta o crédito, mas o grupo ao qual pertence 

sim. Outras vezes a situação negativa de uma empresa do grupo pode 

determinar a iliquidez das demais”. Blatt, (1999, p. 47).  
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 Silva (2014, p. 77), argumenta que deve se fazer análise não apenas de uma 

empresa específica que esteja pleiteando crédito, mas fazer uma análise do grupo 

económico na qual faz parte. 

 Em casos de inadimplência, a existência de boas garantias possibilitará ao 

credor reaver os recursos aplicados. Contudo, o seu fluxo de caixa será severamente 

afetado dado o tempo que normalmente decorre do vencimento da operação até a 

transformação da garantia em dinheiro, bem como pelo fato de o processo de 

cobrança implicar em custos adicionais. Portanto, deferir créditos com base em 

existência de garantias constitui-se em um grande erro por parte de um emprestador.  

1.7 Benefícios da Análise de risco de Crédito 

 

 A análise de risco de crédito é a avaliação da capacidade de uma pessoa ou 

empresa de pagar de volta um crédito obtido. No caso de empréstimos e outras 

operações financeiras, a análise de crédito serve para reduzir o risco nas operações e 

garantir que o tomador será capaz de pagar o valor tomado. A análise de risco pode 

ser de grande valia em aspectos que vão desde finanças, negócios, investimentos, 

saúde e segurança de uma empresa. No entanto, vale destacar o grande impacto que 

ela tem na gestão de crédito dessas mesmas organizações. 

 Independentemente do modelo utilizado, os resultados são visivelmente 

benéficos e convergentes entre si, temos os seguintes: 

 Redução de perdas: ajuda a identificar potenciais mutuários com maior 

probabilidade de não cumprir suas obrigações de pagamento e, assim, reduzir 

o risco de inadimplência e minimizar as perdas associadas; 

 Melhoria na precificação de crédito: com a análise é possível estabelecerem 

taxas de juros e termos de empréstimo que reflitam com maior precisão o risco 

envolvido, otimizando muito sua rentabilidade; 

 Melhoria na qualidade da carteira de crédito: com um conjunto diversificado 

de clientes com diferentes perfis de risco, reduzindo a exposição a ameaças 

concentradas; 

 Tomada de decisão fundamentada a partir de dados e informações 

relevantes: pois ajudam os tomadores de decisão a avaliar os riscos e 

benefícios associados a uma transação de crédito específica; 

https://decisaosistemas.com.br/reduzir-riscos/
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 Conformidade com legislações: obrigam as instituições a realizarem análises 

de risco adequadas como parte de suas práticas de concessão de crédito, 

evitando penalidades e sanções. 

 

1.8 Rating Para Decisão de Crédito  

 Na ideia de Blatt (1999, p. 53) “Um rating é um indicador que possibilita 

visualizar a capacidade financeira de uma empresa e o risco associado”. A partir do 

rating é possível medir as possibilidades de cumprimento e incumprimento de uma 

certa entidade e os possíveis riscos que a banca pode enfrentar, ele é uma ferramenta 

muito importante para qualquer gestor de risco.  

 A notação de rating teve origem nos EUA, em resultado da escassez de 

informação disponível e consequente dificuldade de avaliação do risco de crédito. 

 Para Carvalho (2009, p. 118) “Rating consiste na classificação do risco de 

crédito de uma entidade ou de uma emissão de dívida”.  

 A notação é atribuída em função da probabilidade de pagamento atempado dos 

juros e do capital,  seja quanto maior for a probabilidade de cumprimento, maior é a 

notação atribuída à emissão. Assim sendo, a notação transmite a opinião que as 

empresas de rating possuem sobre a capacidade que essas empresas têm de 

reembolsar os subscritores dos títulos. Filipe ( 2019, p. 25).  

 Por norma, de acordo com Alcarva (2011, p. 104-105), os fatores de risco mais 

comuns das empresas e que devem ser considerados para a construção do modelo 

de rating são:  

 Qualidade da informação contabilística;  

 Qualidade dos resultados, através da comparação entre os valores das rúbricas 

e rácios da empresa e os valores médios de outras empresas do mesmo sector;  

 Liquidez e a estabilidade do seu comportamento, complementada com as 

implicações da exposição a alterações cambiais e de taxas de juro, das 

condições dos mercados e das responsabilidades futuras;  

 Grau de endividamento;  

 Qualidade da gestão; 

 Envolvimento com a entidade bancária e com o sistema bancário;  
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 Risco do setor de atividade.  

 Existe um critério de classificação que metem em causa a aceitação ou não 

aceitação de um crédito pleiteado. Um cliente classificado como risco máximo tenderá 

a não ter alternativas para a obtenção de crédito, pelo contrário um cliente classificado 

como risco mínimo, depois do banco avaliar a qualidade e a solidez da própria 

instituição e decidir se lhe proporciona o crédito, mas geralmente o crédito é aceite, 

porque segundo os cálculos não representará risco para o banco. Silva (2014, p.45). 

Tabela1 : Escala de Rating. 

Classe/Risco Provisionamento (%) 
 

AA 0,0 

A 0,5 

B 1,0 

C 3,0 

D 10,0 

 

Fonte: Rodrigues, 2012, p. 124 

 

 Essa escala é utilizada a nível mundial pelas instituições financeiras para 

posicionar a capacidade de incumprimento segundo o grau de risco e a classe de risco 

em que o devedor se enquadra. Ela dita o total de recurso a ser provisionado 

(guardado) para o caso de uma inadimplência por parte do devedor segundo o 

montante emprestado. Podemos tomar como exemplo o cliente com nível D caso haja 

inadimplência por parte do mesmo ele deve ter um recurso de 10% do montante para 

poder cobrir o montante liberado. 
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1.9 Papel da Análise de Risco na Tomada de decisão 

 

O risco de crédito é o risco que ocorre quando o cliente não tem a capacidade 

de cumprir com as suas obrigações, isto é, a entidade disponibiliza um determinado 

valor mediante a promessa de pagamento (total ou pelo menos uma parte) deste 

mesmo valor nas datas acordadas.  

Segundo Mósca (2011), este é o tipo de risco associado à possibilidade de uma 

instituição financeira incorrer em perdas resultantes do incumprimento ou 

incapacidade de o cliente cumprir com as obrigações contratuais nas respetivas 

operações de crédito. Este tipo de risco está intimamente associado aos fatores 

internos e externos à outra parte que podem prejudicar o cumprimento de obrigações, 

dependendo do tipo de cliente, produtos e serviços oferecidos, o montante e todos os 

envolvidos. Como uma forma de compensar e/ou para se proteger de uma possível 

perda, as duas partes acordam e determinam uma taxa de juro, podendo esta taxa 

ser fixa ou variável dependendo do acordo estabelecido. Daí a importância da análise 

de risco de crédito. Uma vez que, através desta análise a instituição pode prever ou 

antecipar a possibilidade de o tomador do crédito cumprir ou não com as suas 

obrigações, e do mesmo modo ajuda o analista a encontrar formas de reduzir os riscos 

e prevenir a instituição de consequências mais graves.  

Organizações que concedem crédito a outras empresas também precisam 

realizar análises de risco de crédito. Trata-se de um estudo fundamental para 

minimizar os riscos de inadimplência e proteger a saúde financeira da empresa 

concedente. 

A análise de risco busca identificar e mensurar os riscos envolvidos na 

concessão de crédito, considerando a probabilidade de o tomador do crédito não 

honrar suas obrigações financeiras. Esse tipo de análise utiliza modelos estatísticos e 

indicadores para determinar a viabilidade e os termos do crédito. Dessa forma, uma 

das estruturas mais utilizadas é baseada nos  “5 c´s” do crédito. 

A análise de crédito para empresas está relacionada á proteção do capital de 

giro, minimização dos riscos financeiros e manutenção de um fluxo de caixa saudável. 

Uma análise criteriosa permite identificar potenciais clientes inadimplentes e evitar 

prejuízos decorrentes do não pagamento de dívidas.  
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CAPÍTULO II: METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Neste capítulo nos focaremos no que tange a metodologia, saberemos quais 

foram os métodos utilizados para a realização da mesma e quais foram os processos 

para o tratamento dos dados com revisão crítica e contribuições dos aspectos que 

fundamentam o  impacto  da análise de risco na gestão de credito. 

Na visão de Ramos & Naranjo (2014, p. 99) “Método é a organização interna 

do processo investigativo. É uma reconfiguração sucessiva de procedimentos que 

envolvem diversas técnicas e instrumentos que finalmente lhe outorgam validade”. 

2.1 Tipo de Pesquisa 

Para melhor sustentabilidade da metodologia aplicada utilizou-se a pesquisa 

descritiva pois a nossa pesquisa baseou-se em consultas bibliográfica, documental e 

outros documentos sem nenhuma manipulação, ou seja, sem a interferência do 

pesquisador. 

Para Zassala (2017, p.42), a pesquisa descritiva é a investigação que procura 

determinar a natureza e grau de condições existentes, com a possibilidade de coletar 

dados de uma ou mais de uma amostra, como também trabalhar com várias variáveis 

sem intuito de estabelecer relação. 

 

2.2 Modelo de Abordagem 

No que diz respeito ao modelo de pesquisa, o estudo apresenta uma 

abordagem quali-quantitativa ou mista. 

Segundo Minayo (2009) assegura que há uma relação fértil e frutuosa entre 

abordagens quantitativas e qualitativas e que devem ser vistas em oposição 

complementar. Em educação especificamente, a pesquisa quali-quantitativa 

possibilita descrever os fenômenos observados pelo pesquisador assim como 

fundamentar essas visões por meio de evidências. 

Para Gatti (2004, p.21) ainda assevera que o universo da produção humana 

que pode ser resumido no mundo das relações, das representações e da 

intencionalidade e é objeto da pesquisa qualitativa, dificilmente pode ser traduzido em 

números e indicadores quantitativos”. Diante disto, é importante compreender que 

todo dado quantitativo vem atrelado a uma descrição e ilustração do mesmo ao ponto 
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que, nas pesquisas qualitativas, oportunizam analisar a frequência dos fenômenos 

observados categorizando-os. 

 Tal como Alvarenga (2012, p.39), a utilização conjunta da pesquisa qualitativa 

e quantitativa, isto é, mista, permitira fazer a recolha de mais informações qualitativas 

e quantitativas (misto) do que se poderá conseguir isoladamente. 

 

2.3 Nível de estruturação de métodos 

Segundo Marconi e Lakatos (2005, p.107) o método e conjunto de actividades 

sistemáticas e racionais que com maior segurança e económica permite alcançar os 

objectivos – conhecimentos validos e verdadeiros –traçando o caminho a ser seguido, 

detectados erros e auxiliando as decisões do cientista. São utilizados os seguintes 

métodos: 

a). Nível teórico  

 Analítico - sintético: permitirá fazer uso racional da bibliografia consultada, 

permitindo descrever a importância da análise de risco  na gestão de crédito. 

b). Nível Empírico/ Esperimental 

 Bibliográfico: “Visa a busca de informações bibliográficas, permitindo navegar 

nos pensamentos dos mais variados autores”; Para Marconi & Lakatos 

(2008,p.47). 

 Com este tema foi possível consultar diversas escrituras que fundamentam a 

relação entre a análide de risco na gestão de crédito. Tal como (Livros, Sites, 

Monografias, documentos, etc...) 

 

Estudo de caso 

 Complementar-se-á a pesquisa com um estudo de caso na empresa DINOFILM 

SOM & IMAGEM, em Caxito, visando aplicar os conseitos levantados na pesquisa 

bibliográfica. O estudo de caso utiliza-se de casos concernentes e intensivos. Leva-

se em consideração principalmente a compreenção do assunto e objecto de estudo. 

Gil, (2002) diz que “o estudo de caso consiste no estudo profundo e exaustivo de um 

ou poucos objectos, de maneira que permita seu amplo detalhado conhecimento”. 

 O objectivo de estudo de caso é o de proporcionar uma visão global do 

problema ou identificar possíveis factores que o influenciam ou são por ele 

influenciados. 
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2.4 Técnica de recolha de dados 

Segundo Danielle Salgado (2023) “As técnicas de coleta de dados são métodos 

e procedimentos utilizados para obter informações relevantes e necessárias para uma 

determinada finalidade”. É possível utilizar essas técnicas em várias áreas, 

como pesquisa científica, análise de mercado, planejamento estratégico, entre outros. 

A coleta de dados desempenha um papel fundamental na condução de pesquisas. 

Ela é essencial para obter informações relevantes, confiáveis e precisas que permitam 

responder às perguntas de pesquisa e alcançar os objetivos do estudo.  

Quanto ao instrumento ou técnica de recolha de dados utilizou-se a observação 

não participativa, pesquisas bibliográficas com intuito de obtermos dados teóricos 

sobre a análise de risco de crédito, publicadas por vários especialistas das respectivas 

áreas de conhecimento e um questionário de perguntas estruturadas, intitulado “o 

impacto da análise de risco na gestão de crédito.  

Na ideia de Kauark; Menezes & Medeios (2010, p. 58) “Questionário é um 

instrumento ou programa de coleta de dados. A confecção é feita pelo pesquisador; o 

preenchimento é realizado pelo informante”. O nosso questionário foi composto por 

perguntas fechadas. 

 

2.5 Instrumentos e procedimentos de recolha de dados 

 

No presente trabalho os dados serão tratados de forma quali-quantitativas, 

onde recorremos a livros, arquivos, sites e monografias, ligados ao tema em questão. 

Para descrever essas informações usou-se Microsoft Office Word 2013, power point, 

excel, entre outros programas informáticos que entendemos necessário usar para a 

construção de tabelas e gráficos. 
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2.6 População e Amostra 

 

 População 

 Segundo, (Vasconcellos, 2012 pag.38), “População (ou Universo) é o conjunto 

de todos os elementos (pessoas ou objecto) cuja o pesquisador está interessado em 

estudar”.  

 A população em estudo é aproximadamente a de 12 funcionários da DinoFilm 

Som & Imagem. 

 Amostra 

 Na perspectiva de Marconi & Lakatos (2003, p. 163) “A amostra é uma parcela 

convenientemente selecionado do universo (população); é um subconjunto do 

universo”. 

 Para a nossa pesquisa realizada na DinoFilm Som & Imagem., num universo 

de 12 funcionários selecionou-se 8 como nossa amostra (público-alvo). 

 

2.7 Dificuldades Encontradas 

 

 Durante a realização deste trabalho foram encontradas algumas dificuldades 

no agrupamento das informações, pesquisa de conteúdo, pós houve poucas matérias 

ligadas ao tema, o que obrigou consultar presencialmente pessoas que trabalham na 

área para alguns exclarecimentos. Dificuldade de meios informáticos para pesquisa, 

bem como alguns meios financeiros para cobrir as despesas feitas desde o processo 

até a finalização da monografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



35 
 

CAPÍTULO III: APRESENTAÇÃO ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 

 

3.1 Apresentação da Empresa 

 

A DINOFILM, SOM  & IMAGEM,LDA, é uma empresa de prestação de serviço 

de Tecnologia de Informação(TI) criada em 1998 em Luanda. Focada em oferecer 

recursos tecnológicos que solucionam problemas diversos. Com  finalidade de 

proporcionar aos seus clientes suporte técnico, gerenciamento de rede, 

desenvolvimento de software, segurança cibernética, consultoria em TI e muito mais. 

Conta com uma unidade orgânica de 15 funcionários. 

A DINOFILM, SOM  & IMAGEM,LDA é incontestavelmente um dos mais 

destacados neste ramo, tendo formado um número incalculável no domínio da 

informática: pessoas singulares, quadros de empresas privadas e instituições estatais 

e governamentais. 

 Actualmente conta com os seguintes serviços: Manutenção de Equipamento 

informáticos, sistemas informáticos, sistema de segurança electrónica, ações 

formativas. 

3.2 Análise do Resultado 

De acordo com a pesquisa feita apresentaremos alguns gráficos e tabelas que 

foram elaboradas segundo algumas informações coletadas do questionário utilizado 

para responder algumas questões colocadas a alguns funcionários da empresa em 

questão. 

Tabela nº 2-Distribuição dos indivíduos por faixa etária 

Faixa Etária População % 

18-25 5 62,5 

25-30 3 37,5 

30-45 0 0 

Total 8 100 

 

Fonte: Elaboração Própria-2024 
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Gráfico nº 1-Distribuição dos indivíduos por faixa etária 
 

 
 

Conforme indicam os dados da Tabela nº2 sobre a faixa etária dos funcionários, 

podemos observar que 62,5% rondam entre 18 á 25 anos de idade, 37,5% rondam 

entre 25 á 30 anos de idade e 0% rondam entre  á 30 á 45anos de idade.  

Tal como ilustram os dados, trata-se de um público-alvo composta na sua 

maioria por jovens. 

 

Tabela nº 3-Distribuição dos indivíduos por género 

 

 
Generos População % 

Masculino 6 75 

Feminino 2 25 

Total 8 100 

 

Fonte: Elaboração Própria-2024  
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Gráfico nº 2-Distribuição dos indivíduos por género 

 

 
 

 

Segundo os dados da tabela nº 3 sobre o género dos funcionários , observamos 

que 75% são do sexo mascolino e 25% são do sexo feminino.  

 

Tal como ilustram os dados ela é composta na sua maioria por homens. 

Tabela nº 4- Distribuição dos indivíduos por nível de escolaridade 

 

Nível de Escolaridade População % 

Até ao Ensinio Médio 1 12,5 

Frequencia do Ensino Superior 4 50 

Ensino Superior Concluído 3 37,5 

Total 8 100 

 

 

Fonte: Elaboração Própria-2024 
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Gráfico nº 3- Nível Académico 

 
 

Conforme a tabela nº4 sobre o nível escolar dos funcionários, podemos 

observar que 12,5% têm pelo menos o ensino médio concluído, 50% frequentam o 

ensino superior e 37,5% têm o ensino superior concluído.  

 

Podemos ver que a instituição aposta na formação dos seus funcionários, 

dando enfâse a aqueles que possuem o nível superior, sendo a formação uma peça 

chave para que os funcionários atinjam outros patamares e contribuam de grande 

forma na empresa. 

 

Tabela nº 5- concessão de  crédito 

 

Opções População % 

SIM 8 100 

NÃO 0 0 

Total 8 100 

 

Fonte: Elaboração Própria -2024 
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Gráfico nº 4- concessão de crédito 

 

 

 

Tabela nº 6- Quais foram os critérios do crédito? 

 

Opções População % 

Capacidade financeira baseada em renda, despesas, dívidas 

preexistentes e outros compromissos financeiros. 

4 50 

Histórico de crédito, incluindo o score de crédito e registros de 

empréstimos anteriores 

3 37,5 

Garantias ofertadas, como imóveis ou veículos 1 12,5 

Total 8 100 

 

Fonte: Elaboração Própria--2024 
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Gráfico nº 4- Quais foram os critérios do crédito? 

 

 

Segundo a tabela nº6,  ilustra em termos percentuais Quais foram os critérios 

do crédito para  sua adquisiçaõ, 12,5 afirmam que foi necessário Garantias ofertadas, 

como imóveis ou veículos, etc.37,5% afirmam que foi necessário Histórico de crédito, 

incluindo o score de crédito e registros de empréstimos anteriores para adquirir o 

crédito, sendo que 50% dos entrevistrados afirmam que foi feita uma análise  da 

Capacidade financeira baseada em renda, despesas, dívidas pre-existentes e outros 

compromissos financeiros. 

 Tal como ilustram os dados um dos critérios mais usados é o da  análise  da 

Capacidade financeira baseada em renda, despesas, dívidas pre-existentes e outros 

compromissos financeiros. 
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Tabela nº 7- Qual é a Importância da análise de risco de crédito 

 
Opções População 

 

% 

Para achar uma alternativa, quando o cliente mostrar 

debilidades em honrar os seus compromissos 

1 12 

Salvaguardar o valor em causa 3 38 

Prever os possíveis riscos e procurar formas de mitigá-la 4 50 

TOTAL 8 100 

 

Fonte: Elaboração Própria-2024   

 

Gráfico nº 6-- Qual é a Importância da análise de risco de crédito 
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 Segundo a tabela nº7 ilustra em termos percentuais para os funcionários  da 

DINOFILME SOM & IMAGEM,LDA, qual é a importância da análise de risco de crédito, 

12,5% afirmam que a análise de risco de crédito é importante porque ajuda achar 

alternativas quando o devedor mostrar debilidades ou dificuldades em cumprir com as 

suas obrigações creditícias, 50% afirmam que é importante se fazer análise de risco 

de crédito para salvaguardar o valor da instituição pois inúmeros são os riscos a se 

enfrentar até ao retorno da mesma e 37,5% afirmam que é importante porque 

possibilita o banco prever os possíveis riscos que a instituição pode enfrentar e 

encontrar alternativas para poder mitigá-las de forma eficiente.  

 Através dos dados é possível ver segundo os funcionários que a análise de 

risco de crédito é importante porque ajuda a Salvaguardar o valor em causa, graças a 

analise de risco o banco pode ter garantias de retorno do capital acordado entre a 

banca e o devedor. 

 

Tabela nº8: Que tipo de erros foram apresentados na fase do pagamento do 

crédito? 

Opções População % 

Nenhum 8 100 

Inadiplencia 0 0 

Degradação de crédito 0 0 

Degradação de garantias 0 0 

Risco soberano 0 0 

Risco de Financiamento  0 

Concentração (crédito) 0 0 

TOTAL 8 100 

 

Fonte: Elaboração-2024 
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Gráfico nº7- Que tipo de erros foram apresentados na fase do pagamento do 

crédito? 

 

 Segundo a tabela nº8 ilustra em termos percentuais para os funcionários  da 

DINOFILME SOM & IMAGEM,LDA, Que tipo de erros foram apresentados na fase do 

pagamento do crédito, 100% afirmam nemhum tipo de erro foram encontrados na fase 

do pagamento do crédito. 

 Comseguimos perceber que  a empresa DINOFILME SOM & IMAGEM,LDA 

não tem tido problemas com suas obrigações de pagamento. 

Tabela nº 9- Quais foram as dificuldades encontradas na aquisição do crédito? 

 

Opções População % 

Falta de critérios 2 25 

Qualidade das informações 0 0 

Fraudes e golpes 0 0 

Nenhuma 6 75 

TOTAL 8 100 

 

Fonte: Elaboração Própria-2024 
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Gráfico nº8- Quais foram as dificuldades encontradas na aquisição do crédito? 

 

 

 

Segundo a tabela nº9 sobre Quais foram as dificuldades encontradas na 

aquisição do crédito, 25% espelham que foram encontradas dificuldades na falta de 

critérios para adquirir o credito, enquanto 75% afirmam não ter constactado nenhum 

tipo de dificuldade.  

Nesta senda podemos afirmar que os métodos utilizados pelas instituícões de 

crédito para concessão  de crédito tem sido satisfatório para os seus clientes e não 

só, pois tem gerados impactos positivos para uma boa continuidade. 

Tabela nº 10- Qual tem sido o grau de cumprimento de pagamento por parte da 

empresa ao obterem o crédito? 

Opções População % 

50% 1 12,5 

75% 2 25 

100% 5 62,5 

0% 0 0 

TOTAL 8 100 

 

Fonte: Elaboração Própria-2024 
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Gráfico nº9- Qual tem sido o grau de cumprimento de pagamento por parte da 

empresa ao obterem o crédito? 

 

 
 

Segundo a tabela nº10, ilustra em termos percentuais qual tem sido o grau de 

cumprimento de pagamento por parte da empresa ao obterem o crédito, 12,5% dos 

funcionários afirmam que o grau de cumprimento de pagamento da empresa paga 

50% do crédito obtido. 

25% afirmam ter pago 75%, e na sua amaioria 65,5% dos funcionariso afirmam ter 

pago 100% do crédito. 

 A empresa tem tido uma forma de pagamemto variada, comprovando assim 

uma positividade no cumprimento das suas obrigações. 
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Tabela nº 11- Sobre a gestão de crédito , quais foram as análises que foram feitas  

para calcular o risco financeiro e garantir que a empresa efetue os pagamentos 

nos prazos certos? 

 

Opções População % 

Avaliação de crédito do cliente 1 12,5 

Condições de pagamento 2 25 

Capacidade financeira em assumir os riscos de 

inadimplência 

5 62,5 

Organização e gestão de recebíveis 0 0 

TOTAL 8 100 

 

 

Gráficonº 10- Sobre a gestão de crédito , quais foram as análises feitas  para 

calcular o risco financeiro e garantir que a empresa efetue os pagamentos nos 

prazos certos? 

 

 

 
 

 

 

GRÁFICO REFERENTE A QUESTÃO Nº7

Avaliação de crédito do cliente

Condições de pagamento

Capacidade financeira em assumir os riscos da inadimplência

12,5%

62,5%

25%



47 
 

 De acordo com a tabela acima, ilustra que diante da questão apresentada das 

8 pessoas entrevistadas na empresa, tivemos uma frequência maior de 5 pessoas que 

corresponde a 62,5%, afirmando  que Capacidade financeira em assumir os riscos da 

inadimplência foi uma das análises feitas  para calcular o risco financeiro e garantir 

que a empresa efetue os pagamentos nos prazos certos, e com a menor frequência 

de 1 pessoa q corresponde a 12,5%, afirmam que foi necessário fazer a avaliação de 

crédito do cliente, por outro lado 25% defendem q foi necessário avaliar as condicões 

de pagamento do cliente para q a analise seja feita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 
 

3.3 Discussão do resultado 

Segundo a tabela nº6,  ilustra em termos percentuais Quais foram os critérios 

do crédito para  sua adquisiçaõ 50% dos entrevistrados afirmam que foi feita uma 

análise  da Capacidade financeira baseada em renda, despesas, dívidas preexistentes 

e outros compromissos financeiros. 

 Quanto aos resultados alcançados graças a análise de risco de crédito, 50% 

dos entrevistados afirmam que análise de risco de crédito é uma ferramenta muito 

importante para a instituição porque ela auxili-a a estudar o perfil do cliente e achar 

boas alternativas mediante certas incertezas a fim de salvaguardar o valor em causa. 

(Tabela nº7) 

 É indiscutível que na concessão de um crédito terá sempre que se ter em conta 

o risco, isto é, a análise da estabilidade financeira do cliente e da sua capacidade de 

honrar o seu compromisso com a instituição, mas também há que ter em conta que 

existem sempre fatores que não se podem controlar, nomeadamente de ordem 

macroeconómica, e que muitas vezes podem ser a causa do incumprimento dos 

clientes.  

 Atendendo a que os empréstimos são uma das principais atividades realizadas 

pelas instituições bancarias ou de créditos e algumas sociedades financeiras tal como  

particulares e empresas, é fundamental que estas instituições nestes processos, 

analisem de forma minuciosa as propostas levando em consideração todo o tipo de 

cenário possível, e adotando procedimentos que lhes permitam, de uma forma eficaz 

e eficiente, realizar análises bem como a melhor forma de contornar os riscos a que 

se expõe. De tudo isto se depreende que a minimização dos riscos de incumprimento 

e a perceção da sua causa é um dos principais objetivos para os que  concedem 

crédito. 

 A análise de risco de credito é um exercício de elevada importância, para de 

alguma forma garantir o futuro de uma organização. Em função do tipo de risco que 

se pretende identificar, é necessário recorrer a técnicas adequadas, que permitam 

efectuar um diagnóstico o mais concreto possível, para atempadamente, detectar 

riscos, ou a probabilidade de esses virem a existir. A análise de risco de crédito 

envolve uma avaliação criteriosa da probabilidade de clientes e fornecedores 

cumprirem com suas obrigações financeiras. Para empresas que buscam estabilidade 
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nas operações, mitigação de riscos e um crescimento sustentável no ambiente 

empresarial competitivo, aliar essa forma de gestão a um planejamento estratégico é 

imprescindíve 
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CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento do presente trabalho permitiu compreender o impacto da 

análise de risco na gestão de crédito, pois que esta acção procura evitar impactos 

indesejáveis para a instituição, uma vez que ela pode possibilitar que aja uma maior 

certeza quanto ao retorno daquilo que lhe é de direito mediante um certo acordo entre 

o banco e o seu cliente. E também permitiu conhecer as ferramentas que as 

instituições utilizam no seu dia-a dia para analisar o perfil dos seus clientes e o tipo de 

risco que possa vir  enfrentar. 

 Quanto as hipóteses H1 e H2 conseguimos testá-las e confirmá-las, 

entendendo o quanto é importante a análise de risco para que a instituição tenha um 

retorno eficiente dos créditos cedidos a terceiros e assim aumentando a satisfação e 

o bom desempenho de seus funcionários e não só, e foi possível também constatar 

que estudar de forma detalhada o perfil de cada cliente ajuda a reduzir de certo modo 

o grau de risco e de certa forma impactos negativos que ele pode representar para a 

instituição. E graças a isto foi possivel responder à pergunta de partida. 

 A análise de risco de crédito é uma ferramenta fundamental para o retorno dos 

créditos de forma eficiente, pois ela tem auxiliado os analistas quanto as incertezas a 

volta do pretenso tomador e ajudado também a melhorar os métodos que as 

instituições tendem a usar em suas actividades creditícias.  
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SUGESTÕES 

 

 A análise de risco tem proporcionado segurança sobre retorno dos capitais 

cedidos a terceiros, pois ela possibilita estudar diferentes etapas do ciclo de 

negociação, desde o momento que o devedor mostra o seu interesse em contrair o 

crédito, a cedência do capital e o momento até ao retorno do capital emprestado. Com 

base as ilações tiradas acerca da análise de risco na gestão de crédito, recomenda-

se: 

1. Deve-se continuar a usar os métodos existentes e aprimorá-los segundo a 

realidade a enfrentar;  

2. Quando o cliente se deparar com dificuldade para efetuar o pagamento, deve-

se sempre encontrar formas que o façam pagar, mas que ele não se sinta muito 

sufocado ou pressionado; 

3. Deve-se analisar sempre de forma minuciosa as informações dadas pelo 

cliente antes de conceder créditos. 

4. Para evitar inadimplência, o que é um dos maiores temores dos credores, é 

preciso tomar medidas preventivas, que possam identificar, de forma rápida e 

certeira, os clientes com perfil de bons pagadores. 

5. Tomada de decisão fundamentada a partir de dados e informações relevantes, 

pois ajudam os tomadores de decisão a avaliar os riscos e benefícios 

associados a uma transação de crédito específica; 
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